
 

Todos os parâmetros de importação de produtos 
lácteos estão em queda 
Desde o início do mês de julho de 2025, todos os 
parâmetros de importação de produtos lácteos, 
considerando a média diária, apresentam queda. 
O volume médio diário caiu 27,7% em relação ao 
mesmo mês de 2024 e 3,4% em relação a junho de 
2025, sendo o mais baixo desde maio de 2024. 
A categoria Leite registrou a redução mais expressiva: 
27,4% menos toneladas comparado a julho do ano 
passado. Não menos relevante foi a queda de 25,2% 
nas importações de Queijo, que vinham sendo 
realizadas em patamares elevados.   

 
Em termos de valor, as reduções foram de 20,4% e 
24%, para Leite e Queijo, respectivamente.  



 

  
A redução das importações de Manteiga está 
relacionada a alterações significativas no mercado 
internacional.  

 
Enquanto as compras se aproximam de mínimos 



 
históricos, as exportações alcançam níveis pouco 
comuns.  

 
Apesar do desempenho excepcional nas vendas, o 
resultado em divisas é neutralizado pela defasagem 
nas cotações da commodity.  

 



 
Enquanto o Brasil paga o preço internacional da 
Manteiga - que supera US$ 8.800 por tonelada - as 
exportações do mesmo produto vêm sendo realizadas 
a US$ 5.748 por tonelada, valor que não se observa  
no GlobalDairyTrade desde janeiro de 2024.  

 

  



 
Mesmo diante dessas distorções de preços, o resultado 
da balança comercial caiu 22,2% na comparação 
interanual, e 4%, em relação ao mês de junho de 2025, 
registrando o menor saldo devedor desde maio de 
2024.  
Até a quarta semana de julho, o déficit caiu de -US$ 
4.152 mil para -US$ 3.230 mil.     

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
SECEX/MDIC 
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